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APRESENTAÇÃO

A arquitetura desde sua origem é carregada de significado e simbolismo. Desde 
construções como Stonehenge, uma construção não habitável, estamos cercados de 
desejos e representações, na maioria das vezes implícitas, sobre o poder do homem 
diante da natureza e diante dos demais. Essa necessidade de expressão percorre toda 
história e é atestada pela arquitetura que resiste ao tempo. Basta um olhar mais atento para 
percebermos os indícios e assim podermos mergulhar em um universo de possibilidades 
de interpretação dessa arquitetura. Nos artigos apresentados nos deparamos com alguns 
desses monumentos de resistência da história, testemunhos de um tempo que muito tem 
a nos dizer, a nos orientar e conduzir por reflexões acerca de nossa realidade, e o que se 
projeta para o futuro.

O poder da arquitetura sobre nossas atitudes é muito mais amplo do que se 
percebe em um primeiro olhar, em consequência disso a produção desse espaço merece 
um cuidado que vai além da decisão da técnica. Produzir um lugar de viver, em qualquer 
escala, é trabalho que necessita de análises de condições ambientais, tecnológicas e 
sociais. Perceber o usuário do espaço, entender suas necessidades e muitas vezes 
limitações cotidianas é fundamental para o trabalho; assim como passando à outra escala, 
mais ampla, as consequências das decisões sobre o ambiente, quais escolhas e como elas 
refletem no meio em que vivemos.

Todos esses processos que envolvem a arquitetura e o urbanismo trazem uma grande 
responsabilidade aos seus produtores, que oferecem consequências imediatas e outras 
tantas que perdurarão por muito tempo, então é através de um trabalho consciente, amplo 
em suas reflexões que chegaremos, cada vez mais próximos a um produto equilibrado 
ambientalmente, socialmente, simbolicamente, que alcance uma das maiores premissas 
da arquitetura: o equilíbrio entre a forma e a função.

Boa leitura e ótimas reflexões!

Jeanine Mafra Migliorini
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RESUMO: A interpretação patrimonial, como 
ferramenta de reconhecimento do patrimônio 
cultural e das paisagens culturais, foi o que 
moveu esta pesquisa, inspirada em uma incursão 
paisagística pelo Recôncavo baiano, realizada 
em 2019. Busca debruçar sobre a experiência 
do conhecimento de elementos construídos, 
conspícuos à historicidade, embora, às vezes, 
imperceptíveis na vida cotidiana das pessoas. 
Assim, criam-se as possibilidades de paralelos 

entre o viés turístico- cultural e as paisagens da 
vivência cotidiana dos seus habitantes. O foco 
do artigo se expressa na paisagem brasileira, 
na passagem entre o estilo Art Nouveau e o 
Modernismo, na qual se insere o estilo Art Déco, 
enquanto herança patrimonial dos anos 20 a 40 
do século passado. Mais que formas inseridas 
na paisagem urbana, o Déco foi um movimento 
vanguardista, de visão de futuro, focado na 
modernidade e no progresso das nações. Na 
arquitetura, o Déco emoldura diversos usos e 
funções adaptadas ao caráter da obra, desde 
instituições (sociais, culturais, educacionais) 
a hospitais, estações ferroviárias, mobiliário 
urbano, residências, etc., que se revelam em 
grandes potenciais paisagísticos e culturais, e 
este desdobramento da reconhecida ‘arquitetura 
Déco’ se destaca em alguns percursos 
paisagísticos, um fenômeno pulverizado, que 
se observa nas cidades do Rio de Janeiro e 
São Paulo, e alcança Salvador na paisagem 
central da cidade, onde foram construídos 
edifícios mais altos e com a mesma linguagem 
na Praça Castro Alves e em suas proximidades, 
como o consagrado Elevador Lacerda, ligando 
as Cidades Alta e Baixa. Essa linguagem vai 
ecoando também por outros territórios da Bahia, 
com rica influência sobre paisagens interioranas, 
a exemplo de Conceição da Feira, onde o 
estilo do Art Déco marca a origem e a essência 
dessa pequena cidade, nesse período, como 
parte de nossos percursos paisagísticos, que 
pretendemos compartilhar.  
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio urbano; 
Paisagem cultural; Conservação urbana; Rotas 
culturais, Turismo cultural.    
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INCURSIONS IN ART DÉCO LANDSCAPES: SÃO PAULO-BAHIA 
CONNECTIONS

ABSTRACT: The heritage interpretation, as a tool for recognizing cultural heritage and 
cultural landscapes, was what guide this research, inspired by a landscape incursion by the 
Recôncavo Baiano, carried out in 2019. It seeks to focus on the experience of knowledge 
of constructedt elements, conspicuous to historicity, although sometimes imperceptible in 
people’s daily lives. Thus, the possibilities of parallels between the tourist-cultural bases 
and the landscapes of the daily life of its inhabitants are created. The focus of the article is 
expressed in the Brazilian landscape, in the passage between the Art Nouveau style and 
Modernism, in which the Art Deco style is included, as a patrimonial heritage from the 1920s 
to the1940s. More than forms inserted in the urban landscape, Déco was an avant-garde 
movement, with a vision of the future, focused on modernity and the progress of nations. In 
architecture, Déco frames several uses and functions adapted to the character of the work, 
from institutions (social, cultural, educational) to hospitals, railway stations, urban furniture, 
residences, etc., which are revealed themselves in great landscape and cultural potentials, 
and this unfolding of the renowned ‘Déco architecture’ stands out in some scenic paths, a 
scattered phenomenon, which is observed in the cities of Rio de Janeiro and São Paulo, and 
reaches Salvador in the central landscape of the city, where taller buildings were built and 
with the same language in Praça Castro Alves and in its vicinity, as the renowned Elevador 
Lacerda, connecting the High and Low Cities. This language is also echoing in other territories 
of Bahia, with a rich influence on countryside landscapes, such as Conceição da Feira, where 
the Art Deco style marks the origin and essence of this small town, in this period, as part of 
our scenic routes, which we intend to share. 
KEYWORDS: Urban heritage; Cultural landscape; Urban conservation; Cultural routes, 
Cultural tourism.

1 | 	INTRODUÇÃO
A interpretação patrimonial, como ferramenta de reconhecimento do patrimônio 

cultural e das paisagens culturais, é o que move esta pesquisa, inspirada em uma incursão 
paisagística pelo Recôncavo baiano, realizada em 2019. Busca debruçar sobre a experiência 
do conhecimento de elementos construídos, conspícuos à historicidade, embora, às vezes, 
imperceptíveis na vida cotidiana das pessoas. Assim, criam-se as possibilidades de paralelos 
entre o viés turístico-cultural e as paisagens da vivência cotidiana dos seus habitantes em 
suas arquiteturas e paisagens vivenciadas. O foco da comunicação se expressa por alguns 
ícones populares na paisagem brasileira, na passagem entre o estilo Art Nouveau e o 
Modernismo, na qual se insere o estilo Art Déco, enquanto herança patrimonial dos anos 
20 a 40 do século passado. 

Mais que formas inseridas na paisagem urbana, o Déco foi um movimento 
vanguardista, de visão de futuro, focado na modernidade e no progresso das nações. Na 
arquitetura, o Déco emoldura diversos usos e funções adaptados ao caráter da obra, desde 
instituições (sociais, culturais, educacionais) até hospitais, estações ferroviárias, mobiliário 
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urbano, residências e obras de arte e monumentos, que se revelam como grandes 
potenciais paisagísticos e culturais. 

Dentro dessa perspectiva, talvez o mais expressivo e popular monumento do estilo 
Art Déco no território brasileiro seja a estátua do Cristo Redentor, implantada sobre o morro 
do Corcovado, no Rio de Janeiro, em 1931. Foi um ato inovador. Não só porque recriava 
uma paisagem diferenciada, pelo percurso da subida do Corcovado, para se alcançar a 
bênção em um lugar santuário, de cujo topo se permitiu vislumbrar a plenitude da paisagem 
geográfica do entorno, mas também por uma perspectiva de inclusão da Urbe junto aos 
elementos da natureza ainda não explorada, até então dotada da significação de um 
pleno domínio visual, que, apesar de posto aqui como menção, não será objeto de nossos 
estudos. 

A interpretação de algumas paisagens Art Déco de São Paulo e da Bahia é o que 
nos move a desenvolver esta pesquisa, para o reconhecimento paisagístico desses bens 
arquitetônicos, às vezes imperceptíveis na vida cotidiana das pessoas, e da sua valoração 
como patrimônio e lugar, em relação às formas de convivência e das sensações que estas 
proporcionam a cada geração como um Lugar de memória (Riegle, 2014). 

Este desdobramento da reconhecida ‘arquitetura déco’ se destaca em alguns 
percursos paisagísticos, como um fenômeno pulverizado, que se observa no dia a dia 
pelas ruas e suas construções comuns, nas cidades do Rio de Janeiro e São Paulo, esta, a 
cidade da modernidade e da ruralidade do parque da Água Branca, e cujo centro recebeu o  
Viaduto do Chá e diversas obras Art Déco, estilo que, depois, alcança Salvador na paisagem 
central da cidade, onde foram construídos edifícios mais altos e da mesma linguagem, na 
Praça Castro Alves e em suas proximidades, onde está o consagrado Elevador Lacerda, 
ligando as Cidades Alta e Baixa. Essa linguagem vai ecoando também por outros territórios 
da Bahia, com rica influência sobre as paisagens interioranas, a exemplo de Conceição da 
Feira, onde o estilo Art Déco marca a origem e a essência dessa pequena cidade, nesse 
período, como parte de nossos percursos paisagísticos, que pretendemos compartilhar. 

2 | 	A PAISAGEM EM MOVIMENTO, PERCURSOS E INCURSÕES
O ato de observar paisagens decorre do exercício da percepção, do que acontece 

entre nós e nos arredores, e das relações intercorrentes e conspícuas ao ambiente. Buscar 
entender as diversas características tomadas de uma paisagem, natural, cultural, é um 
hábito e um sentido crítico do ser humano, além de inerente ao tempo e às formas de 
representações de paisagens. A Paisagem transformada reflete uma criação humana 
sobre um determinado fenômeno da Natureza. A passagem ou transformação, quando 
consciente, se torna parte do processo da compreensão sobre as ações que o conduzem. 
Natureza e Paisagem se unem e se contradizem em percepções sobre um objeto ou mais 
objetos, projetados e implantados no espaço e no tempo, e que traduzem a impressão 
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particularizada do objeto percebido.1 
Sob a perspectiva atmosférica de uma dimensão subjetiva de representação 

da fisionomia do lugar onde vivem as formas vivas, é assim que a paisagem deixa de 
ser um quadro sem vida e passa a ser feita de ambientes a serem vivenciados. Na era 
contemporânea, a natureza e sua diversidade despertam perplexidades de uma determinada 
localidade, refletindo a ligação intrínseca entre o ambiente geográfico e a sociedade que ali 
habita, e esse entendimento vai estimular a criação de diferentes espaços para as pessoas, 
e a Paisagem percebida se torna a interface entre os homens e a natureza (Claval, 2004).  

“[...] a paisagem é uma marca, pois expressa uma civilização, mas é também 
matriz porque participa dos esquemas de percepção, de concepção e de 
ação- ou seja, da cultura - que canalizam, em um certo sentido, a relação de 
uma sociedade com o espaço e com a natureza.” (Berque, 1998, p.85). 

No sentido de conjunto do patrimônio urbano, a paisagem se torna um produto 
que resulta de um processo social de ocupação e gestão de determinado território e um 
sistema de ações, reações, alterações e transformações (Santos, 1988). Do projeto ao real 
e concreto, a paisagem é construída em um conjunto de ideias, de ciência, arquitetura, 
arte, paisagismo, as quais dão forma e enquadramento ao conjunto e trazem medidas às 
nossas percepções e à interdisciplinaridade das ações. Forma e conteúdo se expressam 
diferentemente na relação espaço-tempo, recortes que refletem um determinado movimento, 
social, cultural, político, do direito à vida pública, permitindo então as incursões.

Desse modo, o foco do ‘objeto’ ou ‘fenômeno’ se insere nas ‘incursões’ por paisagens 
Art Déco, em conexões São Paulo-Bahia, considerando o fenômeno como real-concreto, em 
uma aparição única e particular de um real abstrato infinito de possibilidades, cuja essência 
se revela em cada aparição como o sentido de uma série de aparições (Serpa, 2007, p. 
14-22). Tudo isso para também explicar que apresentamos aqui frutos de nossas próprias 
percepções, mesmo que elaboradas por conhecimentos prévios da estética e por nossas 
experiências projetuais cotidianas. Mais que formas inseridas nas paisagens, o Art Déco foi 
um movimento vanguardista, de visão de futuro, focado na modernidade e no progresso das 
nações. Nesse movimento, devem ser observados os conceitos de ordem físico-psíquica 
(percepção), de ordem pragmática (utilitarismo) e de ordem filosófica (concepção), que dão 
sentido à paisagem, na qual forma e conteúdo encontram-se imbricados. 

Em uma histórica tradução de 1945, editada pela USP, a pesquisa do crítico de 
arte Hermann Leicht estuda a história universal da arte desde os primórdios e trata do 
movimento aqui rememorado como algo pioneiro, sendo apresentados alguns edifícios de 
linguagem Art Déco como arquiteturas modernas (Leicht, 1945, p.506-511). O texto diz que 
“além do utilitário procuram os projetos uma nova solução harmônica”. No texto, o autor 
reconhece neste novo movimento a importância das relações sinérgicas entre as partes 

1 O termo paisagem landskip, do enquadramento e redução do pays, em trechos emoldurados da natureza como utili-
zado nos Países Baixos, século XV. 
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do projeto, que “a visão não consegue abarcar completamente”, exemplificando com o 
emblemático projeto da fábrica de tabacos Erven de Wed em Rotterdam de 1929. 

Assim, criam-se possibilidades de paralelo entre o viés turístico-cultural e as 
paisagens que permanecem na vivência cotidiana, quando um determinado bem, 
restritamente perceptível, passa a ter múltiplo alcance e novas visibilidades. Estilo, uso 
e função compõem o conteúdo da análise preliminar do objeto de investigação em sua 
origem e no momento presente, onde se verifica o seu estado atual. 

No Brasil, a reconhecida arquitetura ‘eclética’ já se revela hoje como parte do viés 
turístico-cultural na paisagem urbana. É um fenômeno que marca a transição da arquitetura 
colonial para a arquitetura modernista, por um cenário renovador, que se inicia nas cidades 
do Rio de Janeiro e São Paulo e alcança a Bahia por meio de diversas obras renovadoras 
das velhas tradições construtivas. Estes cenários urbanos, anteriormente dominados por 
casarios de beirais e quintais, serão em muitas situações os substitutos diretos de antigos 
ícones da sociedade colonial, trazendo à tona, a partir de fachadas refeitas, uma nova 
visão de mundo e de novos saberes, com suas janelas de vidro e detalhes artesanais 
sofisticados. 

No entanto, houve um contraponto pré-modernista nesta linearidade de estilos e, se 
assim poderíamos chamá-lo, seria o estilo Art Déco, com suas linhas retas e detalhadamente 
desenhadas para execução rápida e eficiente, com um adensamento e verticalizações, de 
forma muito mais simples e econômica, porém harmônica, unindo e agregando materiais e 
formas de fazer das transições entre o passado e os futurismos trazidos pelos estrangeiros 
imigrantes, especialmente os italianos. Aqui, ao invés de nos atermos especificamente aos 
detalhes construtivos do objeto arquitetônico, vamos buscar compreendê-lo dentro de uma 
visão paisagística da formação de sequências que estabeleceram cenários permeáveis à 
percepção do transeunte desavisado em suas incursões por esses territórios paisagísticos. 

Considerem-se, então, os percursos da arte no tempo e os percursos do estilo e 
suas linguagens, nos espaços e paisagens urbanos, com destaque para alguns pontos 
episódicos em São Paulo e Salvador, aos quais chamaremos de “incursões”. 

3 | 	ARQUITETURA ART DÉCO, MOVIMENTO E PAISAGENS
Estilo marcante da paisagem brasileira, o Art Déco surpreendeu o mundo a partir 

da Exposition Internationale  des  Arts  Décoratifs  et  Industriels Modernes,  ocorrida em 
Paris em 1926, e foi logo se expandindo para os Estados Unidos e alcançando o Brasil. 
Formalmente, combinou linhas retas com circulares, estilizadas, utilizando sempre as 
formas geométricas com o design abstrato dos movimentos vanguardistas.  Essas formas 
surgiram afirmando o progresso e a modernidade no início do século XX. 

Em São Paulo, a precedente Semana de Arte Moderna de 1922 se apresenta como 
o portal de entrada do movimento modernista e dos ensejos de arquitetos europeus e 
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artistas brasileiros, com repercussões na mídia da época. A elite cafeicultora de nosso 
país, concentrada em São Paulo, assistiu ao Movimento, mas já havia adotado para a sua 
modernidade a linguagem Art Déco, visto que o Instituto Biológico, criado em 1927, em 
função do combate a pragas no cultivo do café, se ergue edificado, em 1928, com essas 
feições, a partir do projeto do arquiteto Mario Whately. 

A Semana de 22, por sua vez, acontecera nos palcos do eclético Teatro Municipal, 
inaugurado em 1911, no coração da capital paulista. Esta obra, praticamente sem 
originalidade, tipicamente italiana, estava associada ao processo de reurbanização do Vale 
do Anhangabaú, iniciado pelo projeto urbanístico do francês Bouvard, em disputa com o 
engenheiro sanitarista Victor da Silva Freire, mas que inaugura novas perspectivas para a 
paisagem paulistana, com a abertura de um conjunto de áreas verdes de linguagem poética 
e, ao mesmo tempo, arrojada para aqueles tempos insalubres vividos no Anhangabaú e no 
parque D. Pedro II (Kahtouni, 2004). 

Esta paisagem do novo centro paulistano cosmopolita estava emoldurada pelo 
Viaduto do Chá, projeto originário da engenharia de estruturas metálicas do século 
dezenove, e logo depois demolido e substituído por uma obra que se pretendeu modernista, 
como força e representação do estilo no centro da cidade, de autoria do arquiteto Elisário 
Bahiana: o novo Viaduto do Chá, de 1938, era verdadeiramente Art Déco em sua expressão. 

Esse local de passagem permite a perspectivação de paisagens históricas 
intrínsecas ao ambiente do Parque e do Teatro Municipal, como os delicados jardins de 
Bouvard, hoje reduzidos a diminutos e episódicos remanescentes. Essa paisagem ainda 
parcialmente bucólica vai entrando, décadas mais tarde, em contraste com a nova Praça 
da Bandeira, hoje um labirinto de viadutos, terminal de ônibus e sistemas viários, em um 
ambiente degradado, vislumbrado das janelas do Edifício Mirante do Vale, de Zarzur e 
Kogan, de 1966, representante legitimo do chamado International Style e o maior arranha-
céus do Brasil até 2014. 

O Parque do Vale do Anhangabaú ainda hoje se encontra em reformulação e nunca 
conseguiu manter seus contornos projetados por diversos projetos que se sobrepuseram 
ao longo do tempo, disputando com os automóveis e, depois, os removendo, a partir de 
uma nova concepção dos projetos de Rosa Kliass e Jorge Wilhein ao final da década de 80, 
mas ainda conserva a sua ponte Art Déco de 1938, o Viaduto do Chá.  

Logo em seguida, a cidade de São Paulo realizou a reformulação da antiga Ponte 
Grande, construída no século XIX, sobre o rio Tietê, designada em 1942, pelo prefeito 
Prestes Maia, como “Ponte das Bandeiras” e inaugurada com a sua presença e a do 
Presidente Getúlio Vargas. Assim, a nova pauliceia de Mario de Andrade foi construindo 
suas infraestruturas urbanas (como as pontes) arquitetonicamente, junto a todos os 
símbolos da controversa Era Vargas, marcada pela instalação de nossa siderúrgica e das 
maiores usinas de cimento do País, para a industrialização e a modernização, prenunciadas 
pela instalação da usina Henry Borden ao pé da Serra do Mar.
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O progresso e a urbanização no Brasil, aliados à valorização da cultura nacional, 
permitiram o sincretismo com as culturas internacionais através de uma linguagem que 
identificava o Estado Novo entre os estados nacionais mundiais que se encontravam 
em grande conflito e despejavam a cada Grande Guerra, em nosso território, milhares 
de imigrantes europeus de origem urbana e não mais dirigidos para as lavouras de café.  
Estavam todos interessados na aquisição de terras nas cidades para lotear e construir, 
numa efervescência que gerou transformações urbanas profundas (Kahtouni, 2004) e a 
construção de novos monumentos para o centro urbano em expansão.

Dentro desse contexto, vamos ainda destacar algo do centro paulistano, ainda de 
forma pontual, como a Biblioteca Mario de Andrade, projeto do arquiteto francês Jacques 
Pilon em 1942, imponente e de rigor geométrico, que também configura um monumento do 
estilo Art Déco na cidade e que foi tombado em visão de conjunto do Patrimônio Cultural 
do Vale do Anhangabaú.2 Este prédio se liga a um conjunto verde adjacente, o da Praça 
Dom José Gaspar, totalmente remodelada nos anos 2000, que interliga a Biblioteca com 
edifícios do modernismo tardio, como a Galeria Metrópole, e com o conjunto paisagístico do 
Vale do Anhangabaú e diversas ruas de pedestres e galerias históricas do centro. Trata-se 
de uma referência da linguagem ligada a este período.

Decerto que, em uma incursão Art Déco pelos meandros do centro paulistano, 
detalhada por um percurso a pé, partindo do delimitado centro novo, ou seja, das 
imediações da Praça da República, e, no sentido da Zona Leste, avançando para o bairro 
paulistano do Brás, que foi poeticamente descrito por Guilherme de Almeida e outros 
autores da modernidade paulistana, encontraríamos ainda diversos edifícios de moradia 
projetados pelo italiano Rino Levi (cujos desenhos originais estão arquivados na Biblioteca 
iconográfica da FAUUSP). 

Esse arquiteto italiano projetou também, na Região Central e do Brás, salas de 
cinema pioneiras, conforme pesquisa realizada pela Divisão de Cinema do Centro Cultural 
São Paulo/SMC (Simões, 1990), entre elas, o cine UFA PALACE inaugurado em 1936, 
apresentando uma linguagem inovadora e no estilo Art Déco, que se espalhou por diversas 
salas de cinema projetadas por este mesmo arquiteto no Brás, mas que hoje não estão 
mais presentes na paisagem. 

2 Tombamento do patrimônio cultural, no conjunto das 293 edificações identificadas no perímetro de tombamento do 
Vale do Anhangabaú – Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de 
São Paulo – CONPRESP (1992).
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Figura 1: Paisagem e monumentos Art Déco, São Paulo, SP.

Fontes das imagens:  (1)https://www.guiadasemana.com.br/sao-paulo/turismo/ viaduto-do-cha; (2)
https://www.infoartsp.com.br/biblioteca-mario-de-andrade/ (3)https://radiopeaobrasil.com.br/instituto-

biologico- (4)https://www.saopauloantiga.com.br/o-abandono-da-ponte-das-bandeiras/.

Partindo do centro para a Zona Oeste da cidade, caminhando em direção ao bairro 
de Santa Cecilia, e alcançando outros bairros de origem italiana, próximos ao antigo 
Palestra Itália, como a Pompéia, teríamos ainda hoje uma boa surpresa a cada esquina, 
com dezenas e até centenas de prédios do princípio do século XX, ainda não totalmente 
descaracterizados. Então, São Paulo ainda guarda diversos exemplares importantes deste 
movimento, que atingiu a sua arquitetura cotidiana em grande escala, considerando-se 
desde os primeiros edifícios-torre do centro da cidade, com os primeiros elevadores ainda 
importados, até conjuntos de simples casarios de pequeno porte construídos em sequência, 
com elegância e estilo, para moradia da classe média, criados e construídos pela mão de 
obra europeia e pequenos investidores nos bairros. 

https://www.guiadasemana.com.br/sao-paulo/turismo/%20viaduto-do-cha
https://www.infoartsp.com.br/biblioteca-mario-de-andrade/
https://radiopeaobrasil.com.br/instituto-biologico-
https://radiopeaobrasil.com.br/instituto-biologico-
https://www.saopauloantiga.com.br/o-abandono-da-ponte-das-bandeiras/
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Figura 2: Parque da Água Branca, São Paulo, SP.

Fotos de Saide Kahtouni, 2020.

Outro destaque pontual desta incursão por São Paulo, seguindo mais além, a oeste, 
surge, na direção da Barra Funda, o Parque da Água Branca, inaugurado em 1929, com 
finalidades agropecuárias e reconhecido, em 1996, pelo seu conjunto, como “bem cultural, 
histórico, arquitetônico-urbanístico, tecnológico e paisagístico” (CONDEPHAAT, 1996). A 
sua portada Art Déco, de autoria do artista e escultor Antônio Gonçalves Gomide, merece 
uma menção especial. E, ao longo do percurso, podemos encontrar, mais adiante, a cascata 
em degraus e o espelho d´água, marcas do mesmo estilo. 

As formalizações deste momento de transição nos permitem leituras minuciosas, 
muito claras nos pergolados e em detalhes que só o observador preparado e que incursiona 
pelo Parque a pé, tem domínio pleno. O que faz dele um dos lugares mais procurados pela 
população, independentemente de sua formação escolar ou cultura, é a atmosfera criada 
ao longo de seus percursos. Trata-se de um conjunto precioso de testemunhos de uma 
época da capital paulistana em que a transição do rural ao urbano se fazia junto com as 
transições construtivas para o estabelecimento da modernidade em sua essência. 

Em movimento, o estilo da arquitetura Art Déco ganha proporções simbólicas, 
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atrativas e de alcance popular, abrindo, nos espaços urbanos, brechas de inclusão no meio 
natural e cultural, destacando-se como a novidade da época, o que hoje se considera como 
bem patrimonial da paisagem cultural. Daí a visão de fenômeno pulverizado que marca a 
transição da arquitetura colonial para a arquitetura modernista das cidades brasileiras. 

Desse período, a Cidade do Salvador na Bahia guarda marcas da civilização, do 
urbanismo sanitarista, onde se encaixa a paisagem Art Déco no conjunto da arquitetura, 
arte e paisagismo urbano, em meio aos processos de transformações, adaptações e 
possibilidades e como plataforma da modernização, industrialização e urbanização, 
atendendo às diretrizes do 1º Plano de Urbanismo de Salvador (ASU, 1937), com parâmetros 
urbanísticos de contexto paisagístico, reforçando as ideias de cidade-jardim, avenida-
parque, praças e ruas gramadas, arborizadas, lotes amplos com garantia de insolação e 
ventilação das edificações, atributos estes do urbanismo organicista inglês, adaptados ao 
meio físico regional e que se configuram como garantias de convivência e de integração 
entre as pessoas e a natureza. Tal potencialidade paisagística conforma lastro e moldura 
da arquitetura Art Déco que se amoldava sob a perspectiva da coexistência e preservação 
de suas paisagens culturais. 

No Centro Antigo de Salvador (CAS, 2013), podemos identificar o legado patrimonial 
das edificações Art Déco, perceptíveis para os que passam pela Avenida Sete e seguem 
em direção ao Pelourinho, ou também, folhear os jornais da época e perceber a robustez 
econômica, na Bahia, em investimentos vultosos, como o Elevador Lacerda, o Palace Hotel, 
o conjunto da Praça Castro Alves com os edifícios envoltórios, Secretaria de Agricultura, 
Sede do Jornal A Tarde, SULACAP, elementos referenciais do legado Art Déco, da praça 
enquanto espaço aberto, do poeta, marca de uma civilização que permite vislumbrar a 
paisagem envolvente da Baía de Todos-os-Santos. O Elevador Lacerda foi adaptado ao 
estilo Art Déco pelos arquitetos Fleming Thiesen e Adalberto Szilard em 1930, com o apoio 
da Otis Company, sendo, desde então, um transporte eficaz e de baixo custo no percurso 
Cidade Baixa-Cidade Alta, na Praça Tomé de Souza. 

Tomando a direção sul, passamos pela Rua Chile, que foi transformada e 
modernizada em 1916 como um lugar de requinte, com lojas, escritórios, hotéis, edifícios 
modernos e atraentes, onde se destaca o Hotel Palace, de 1934, reformado e adaptado 
como Fera Palace Hotel em 2018. 
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Figura 3: A paisagem Art Déco, em Salvador, Bahia.

Fontes das imagens: (1) Gilvandro Gurgel. In: https://www.flickr.com/photos/22551294@N08/ 
6484785997 ; (2) https://casavogue.globo.com/LazerCultura/noticia/2017/05/fera-palace-hotel-resgata-
o-passado-de-salvador.html ; (3) https://informa1.com.br/obras-da-avenida-sete-e-praca-castro-alves-

mudam-transito-a-partir-desta-quinta-feira/ ; (4) https://salvadorprodutoseservicos.com.br classificados/ 
hotel-fasano-salvador ; (5) https://ademi-ba.com.br/Site/Noticia/centro-de-salvador-passara-por-obras-

de-requalificacao.

Marcando a esquina da Rua Chile com a Rua da Ajuda, o Palace Hotel destaca-se 
como pioneiro do estilo e referencial da Praça Castro Alves, como genius loci da linguagem 
do Art Déco, que se expressa no desenho urbano de passagem entre a estreita paisagem 
colonial e a ampliada paisagem modernista, e direcionando os fluxos da vida urbana em um 
sentido amórfico funcional (Rossi, 1982). 

Assim, a praça se compõe de construções imponentes de movimentos sequentes, 
como a Secretaria de Agricultura do Estado, projeto do arquiteto Carlos Porto e o Edifício A 
Tarde, que foram construídos pela firma E. Kemnitz & Cia. Ltda (1928-1930), atuais Palácio 
dos Desportos e Hotel Fasano, respectivamente. O Edifício SULACAP, concebido pelos 
arquitetos Anton Floderer e Robert Prendice em 1942, marca a esquina da Avenida Sete 
com a Rua Carlos Gomes onde formas arredondadas remetem ao design dos transatlânticos 
e trens da época, com dinamismo, estética, monumentalidade e glamour. Outros objetos 
compõem o cenário histórico da praça: a balaustrada ‘eclética’ e o obelisco na esquina 
com a Ladeira da Montanha, de autoria do arquiteto italiano Filinto Santoro; a escadaria da 
Igreja da Barroquinha; o Cine Itaú, sem deixar escapar o monumento-túmulo do patrono da 
praça, com a escultura do italiano Pasquale de Chirico e do pedestal escalonado, traços 
e inspirações Art Déco (Valle; Darzzi, 2010; Oliveira; Santiago, 2011; Bierrenbach, 2014). 

Dada a percepção sobre paisagens de passagem, de conexões, cruzamentos, de 
encontros no movimento urbano, as esquinas são elementos do desenho urbano desde o 

https://www.flickr.com/photos/22551294@N08/%206484785997
https://www.flickr.com/photos/22551294@N08/%206484785997
https://casavogue.globo.com/LazerCultura/noticia/2017/05/fera-palace-hotel-resgata-o-passado-de-salvador.html
https://casavogue.globo.com/LazerCultura/noticia/2017/05/fera-palace-hotel-resgata-o-passado-de-salvador.html
https://informa1.com.br/obras-da-avenida-sete-e-praca-castro-alves-mudam-transito-a-partir-desta-quinta-feira/
https://informa1.com.br/obras-da-avenida-sete-e-praca-castro-alves-mudam-transito-a-partir-desta-quinta-feira/
https://ademi-ba.com.br/Site/Noticia/centro-de-salvador-passara-por-obras-de-requalificacao
https://ademi-ba.com.br/Site/Noticia/centro-de-salvador-passara-por-obras-de-requalificacao
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mais primitivo ato de projetar a cidade, mas que o estilo Art Déco soube valorizar com seus 
edifícios feitos sob medida para esta situação e que fazem a diferença do lugar. Nessa 
relação paisagística, ligada ao movimento de percursos urbanos, edifícios de esquina vão 
se replicando por regiões vizinhas, como também ocorreu em Conceição da Feira, onde há 
evidências de muitos fenômenos Art Déco no mesmo período que o da Praça Castro Alves, 
na capital. E, assim, esse movimento contínuo vai se confirmando por regiões interioranas, 
como uma coisa do tempo, que nos surpreendeu numa recente excursão conjunta, ao ver 
a Sede da Prefeitura de Conceição da Feira, na esquina da Praça Marechal Deodoro com 
a Praça da Bandeira, no núcleo central da cidade (IBGE,1957). 

Um passeio pelos caminhos do Recôncavo nos leva a memorizações no campo, pois, 
em cidades menores e vilas, edificações aparecem na paisagem como marca da linguagem 
dos anos 30. Valeria um conjunto de incursões mais profundas por estes interiores do 
Recôncavo baiano. Todavia, a história guarda fortes registros sobre o pequeno arraial de 
Nossa Senhora da Conceição Nova da Feira, local de passagem e repouso das tropas que 
seguiam a estrada real do Sertão, por onde passou o imperador D.Pedro II em sua viagem 
pela Bahia no ano de 1868, e que se tornou vila em 1926, sendo elevada à categoria de 
cidade em 1938 (Cardoso, 2015). 

A estrada de Cachoeira para Feira de Santana, atual Rodovia BA-502, atravessa 
a cidade, ali bifurcando o trafego em uma alargada avenida-parque, eixo estrutural do 
sistema viário, que segue abrindo espaços, formando quarteirões, maiores, menores, e 
as edificações se destacam nesse desenho urbano de passagem, marcando esquinas ou 
direcionando fluxos da vida urbana em um sentido geométrico funcional.
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Figura 4 - Reflexos da paisagem Art Déco em Conceição da Feira.

Fontes das imagens: (1) IBGE (1957); (2) Keylane Almeida (2020); (3) e (4) Saide Kahtouni, 2019; (5) 
Hafele (2007); (6) Cardoso (2018).

A Praça da Bandeira, da Igreja Matriz, inserida nesse contexto urbano desde o 
início, com sua balaustrada neoclássica, foi construída em 1930, na gestão do prefeito 
Elpídio Cardoso de Santana. Ali, a população se debruça para apreciar roteiros festivos, 
desfiles, carnavais, procissões, enterros, que passam pela avenida-parque, ladeada com 
as casas emblemáticas, representações do estilo Art Déco, construídas nas décadas de 
30 e 40. Chega-se à Praça Marechal Deodoro, que é a praça da Prefeitura, do Cineteatro 
Tapajós, do Mercado Público, da Coletoria Federal e onde se concentra o comércio da 
cidade. Pouco se sabe sobre a autoria dos projetos, além de fontes em registros familiares, 
ou sobre pessoas influentes da capital que estiveram em Conceição da Feira e, na 
oportunidade, contribuíram com a inserção de culturas exógenas, como se observa nessa 
paisagem Déco. 

Alguns elementos trazem referências conceituais, como os edifícios da sede da 
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prefeitura, o do cineteatro e o do mercado municipal, concebidas pelo engenheiro Carlos 
Simas; a casa rosada, pelo artista e construtor Carlos Alberto Carvalho; a Igreja Matriz, 
construída pelo clero diocesano; a casa azul, uma remodelação do estilo colonial que foi 
orientada pelo Sr. Aristides Cardoso Filho, um empresário do local e afeiçoado pela prática 
construtiva. Toda essa descoberta justifica uma pesquisa mais refinada, como se pretende 
neste objeto da apresentação, e que deve ser aprofundada.       

O desenho do entrecorte urbano presente na Figura 4 acima, nos permite perceber 
o sentido da persistência, dos moradores, gestores, que usufruem este legado patrimonial 
e tentam manter a essência do lugar, onde árvores e palmeiras seculares emolduram 
edificações Art Déco, dando testemunho do estilo que se irradiava ao longo da Estrada 
de Ferro Central da Bahia, desde a forma do trem- motriz aos prédios públicos, civis e 
religiosos, casas de comércio e residências “edificações custosas e modernas, ruas largas 
e bem alinhadas, praças vastas e arborizadas à custa dos habitantes”, como transcrito 
na mensagem do governador Góes Calmon à Assembleia Legislativa do Estado, à época 
(Santos, 1995). 

Assim se constrói um imaginário coletivo, repleto de referências simbólicas de 
casarões e edifícios de aporte simbólico de uma opulência que se torna popular pelas cores 
adotadas em várias fachadas e intervenções posteriores. Uma linguagem que se irradia 
pelo Recôncavo baiano nos tempos de Theodoro Sampaio, que retornara de São Paulo 
em suas incursões, trazendo a modernidade e miscigenando com a cultura autóctone dos 
vilarejos, através de sua geografia aplicada à engenharia. Mas este assunto não cabe aqui.

 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Considerando-se que os espaços públicos referenciados se constituem em criações 

e transformações em um dado espaço-tempo, e que a paisagem é um fenômeno que reflete 
parte das possibilidades de criação das pessoas sob um processo de transformações, 
cabem a interpretação cuidadosa e o reconhecimento das referidas edificações em sua 
ambientação paisagística e, sendo perceptíveis ao circuito turístico-cultural e por estes 
dignificadas, como um bem de todos e de usufruto da coletividade a serem conservadas e 
valorizadas como conjuntos paisagísticos. 

Como explica Milton Santos (1988), Paisagem e Espaço não são sinônimos, são 
pares de um determinado território constituído de uma série de conquistas, em uma série 
de aparições que lhes dão forma e conteúdo a partir dos sistemas materiais e de valores, 
em determinado espaço-tempo, em um processo de animações e de transformações. 

Para além de paisagens materiais, o movimento Art Déco unia também o luxo com 
a modernidade, inspirando e acompanhando os moveres do cinema, do teatro, da moda, 
expressando o glamour daqueles tempos modernos e adaptando-se ao conforto da vida 
contemporânea, sem deixar escapar a essência e a originalidade desses valores culturais. 



Arquitetura e urbanismo: Patrimônio, sustentabilidade e tecnologia 2 Capítulo 8 113

Sob a perspectiva de Bens Patrimoniais, verificamos marcos pontuais do Art Déco 
em nossas cidades, o que nos levou a refletir sobre a visita conjunta à sertaneja Conceição 
da Feira, realizada em outubro de 2019, ressaltando que o Conjunto Arquitetônico e 
Paisagístico do trecho central dessa cidade baiana, relativo à primeira metade do século 
XX, deve ser tombado como parte do Patrimônio Cultural da Bahia. 
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